
Qual a sua opinião acerca da discriminação em função do 
sexo no desporto?

É alguma …. Primeiro as mulheres são muito mal tratadas por 
alguns clubes, segundo as próprias mulheres não têm iniciativa de 
praticar um desporto que saia fora do ginásio, nada que envolva 
muito esforço, mas depois há pouco apoio financeiro dos clubes, 
porque é sempre dada a prioridade às equipas masculinas. Agora já
não acontece tanto, as mulheres já são vistas como atletas, mas no 
rugby via-se muito como as claques das equipas masculinas. Acho 
que ainda somos discriminadas, mas penso que agora começa a 
mudar, mas vai aos poucos.

Lembra-se de algum episódio negativo que tenha ocorrido 
consigo, ou com outra (s) pessoa (s), e que se relacionasse 
com o facto de ser mulher?

Tive um torneio em Aveiro, portanto era a equipa feminina que 
estava a organizá-lo, era uma forma de promover a equipa 
feminina, arranjar mais atletas, promover o rugby na cidade, as 
pessoas não têm muito conhecimento que existe rugby na cidade 
mas calhou haver no mesmo dia, um jogo amigável da equipa 
masculina e eu chamei atenção para esse facto, quer dizer, estava a 
marcar torneio de equipa feminina e um jogo da equipa masculina 
para o mesmo dia, quando nós precisávamos dos equipamentos. 
Responderam-me: “…eu não vou deixar de fazer um jogo masculino 
só porque a equipa feminina precisa dos equipamentos…!” Mas o 
nosso torneio realizou-se, porque nós desenrascamos os 
equipamentos.
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Suponha que uma amiga sua lhe relata uma vivência de 
discriminação no desporto. O que lhe diria? Como acha que 
ela deveria encarar essa situação?

Infelizmente é o que acontece muito e vemos muito isso no rugby e 
até no trabalho. Uma rapariga que trabalhe e jogue, mas à vezes 
tem de sair mais cedo ou para jogos ou treinos é muito complicado 
enquanto que para os homens é normal praticarem desportos, as 
mulheres ainda são vistas como “trabalho-casa; casa-trabalho”. E 
depois as pessoas ainda associam muito o deporto praticado pelas
mulheres ao desporto de ginásio: aeróbicas, step, não associam a 
um desporto colectivo. 
Portanto eu diria para ela não cruzar os braços e é que nós fazemos 
todos os dias! Treinamos, jogamos e lutamos! Desde 2000 estou 
sempre em luta. Eu não treino em Aveiro, treino fora, tenho que 
ajustar os meus horários do emprego com os treinos. Mesmo em 
casa não é fácil, porque quando estava a estudar, os meus pais 
diziam-me “tens que estudar, não jogar” e depois o rugby ainda sai 
muito do nosso bolso, principalmente as deslocações. Eu este ano 
treino na Bairrada e sou eu que pago as minhas deslocações. Agora 
até não vou puder ir, tenho uma formação pós-laboral e não tenho 
mesmo hipóteses, mas normalmente ia uma vez por semana. A 
Bairrada até é perto, mas no ano passado estava em Coimbra e ia 
para lá todas as semanas. Mas se uma pessoa quer mesmo praticar 
um desporto tem que lutar por ele, tem que mostrar que está lá
porque quer. Se está lá a praticar por praticar mais vale ir para um 
ginásio e fazer outra coisa qualquer.


